
Ex-presidente da ADEPOL, Dr. Mario André Carvalho Machado fala sobre suas vivências na PCDF
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De 28 de fevereiro a 5 de março de 2020

Natural de São Borja (RS), mirando a carreira policial
desde sempre, Mario André Carvalho Machado, de 69 anos, veio
para Brasília com 26 anos. Em 1982, deu início à sua trajetória de
grande sucesso na PCDF. Entre 1997 e 2001, eleocupou o cargo de
presidente da ADEPOL por dois mandatos. Foi na sua gestão que as
obras do Clube foram concluídas, motivo de grande orgulho para o
delegado gaúcho.

Dr. Mário começou a carreira policial em Brasília, em
1976, como papiloscopista da Polícia Federal. Aqui concluiu, em
1977, no CEUB, o curso de direito, iniciado na PUC-RS. Após
concurso, passou a integrar o quadro de delegados da Polícia Civil,

começando uma longa história de dedicação. Segundo ele, a atividade é uma vocação e o interesse veio de sua
personalidade investigativa. “Sempre gostei de investigar, descobrir coisas aparentemente insolúveis e o
trabalho de delegado permite desenvolver esse meu lado, por isso me atraiu”, conta.
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Em 20 anos, passou por várias delegacias onde desenvolveu um trabalho de destaque e ocupou
cargos importantes. “Trabalhei primeiro na 11ª DP, no Núcleo Bandeirante, como plantonista. Passei pela 10ª
DP, 17º DP, 1ª DP, 2ª DP, Delegacia de Furto de Veículos, depois fui para a Secretaria de Segurança Pública, de
1988 a 1996, onde fui Secretário-Adjunto. De lá, voltei para a PCDF e fui Diretor de Polícia Circunscricional,
delegado-chefe da 10ª DP, depois Corregedor-Geral de Polícia”, resume.

Para ele, o período mais fértil e marcante foi como delegado-chefe da 10ª DP. “Além do Lago Sul,
englobava Paranoá, São Sebastião e Papuda, depois foi desmembrado. Incluía o aeroporto também que tinha
vários problemas de segurança e confusão, às vezes, envolvendo autoridades estrangeiras, diplomatas. Era um
trabalho de contrastes. A gente via um figurão do Lago Sul e um cidadão do Paranoá em situação semelhante,
crimes parecidos, e ambos tinham o mesmo tratamento. Por lá passaram deputados, senadores, ex-primeira-
dama. Foi um período de grande valia para meu lado profissional, resultado da escolha de uma boa equipe. O
mérito de todas as conquistas por onde passei credito não só a mim, mas àqueles que estavam comigo”,
orgulha-se.

Dessa época, o caso de que mais se lembra é de um homicídio, em 1993, motivado por vingança, no
Lago Sul. “Ninguém sabia por onde começar, mas a equipe de investigação que eu chefiava resolveu tudo em
questão de dias. Se descobriu a autoria, foi encaminhado o inquérito para a justiça e o autor foi condenado. Era
uma vingança pessoal, isso que mais chamou a atenção. Eram pessoas de classe privilegiada, a vítima não tinha
antecedentes criminais”, relembra.

Um outro caso citado, o mais chocante de sua carreira, aconteceu na 17ª DP. “Foi um crime de
infanticídio, que é quando a mãe mata o filho. Uma mulher, em Taguatinga, deu à luz a duas crianças e as
matou. Me comovi também pela situação social das pessoas que vivem na periferia e a falta de assistência por
parte do poder público. A condição pode ter influenciado, mas o fato de ela ser uma pessoa simples não justiça
o crime, claro, porque tem gente de alto nível que também comete”, analisa.
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Segundo Dr. Mário, o maior prazer de sua profissão era a possibilidade de ajudar as pessoas e a
situação vulnerável das vítimas sempre lhe provocou empatia. “Quando trabalhei nas cidades satélites, me
tocava muito o lado social. As pessoas iam à delegacia buscando solução para um conflito que, caso não tivesse
atenção, poderia desaguar em um problema maior. A realização que eu tinha era de poder ajudar essas pessoas
e até evitar a ocorrência de um crime ou uma situação pior”, aponta.

Sobre sua vivência tanto na ADEPOL quanto no Sindepo, ele se mostra muito ativo. Participou de
algumas campanhas eleitorais e, em 1997, ocupou a presidência da Associação. “Sempre tive uma ótima relação,
cheguei a ser tesoureiro do Sindepo. É importante participar, colaborar, auxiliar os colegas que nos representam,
tanto os ativos quanto os aposentados”, avalia. Para ele, seu maior feito como presidente foi a conclusão da
construção do Clube. “Proporcionar uma área digna de lazer e
atender os associados, principalmente os aposentados, com
planos de saúde, melhorias na parte social, no sentido de integrar
a classe de delegados, oferecendo diversão e bem-estar era o foco
da minha gestão”, revela.

Depois de se aposentar da PCDF, em 2002, sua vida
profissional teve continuidade como administrador de Santa Maria
e da Estrutural e, posteriormente, foi coordenador do serviço de
segurança da Câmara Legislativa. Atualmente, acompanha de
perto a carreira e as atividades desenvolvidas no Sindepo e na
ADEPOL, mas aproveita o tempo livre para descansar, com a
sensação de dever cumprido. “Hoje, dedico meu tempo ao lazer,
viagens, leituras, família e amigos. Sou casado com uma delegada,
tenho três filhas, um filho e um casal de netos. Sou absolutamente
realizado”, finaliza.
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Inscrições para a escolinha de futebol da ADEPOL estão abertas

A escolinha de futebol da ADEPOL é a novidade do Clube para o
mês de março. Os associados poderão contar com uma atividade gratuita
voltada para crianças do sexo masculino, entre 8 e 13 anos. As matrículas
estão abertas e podem ser feitas por telefone. As aulas terão início no dia 7
de março. Sempre aos sábados, os treinos começam a partir das 9h, com
duração entre uma hora e meia e duas horas.

O técnico responsável pela atividade, Manuel Evaristo Neto, tem
ampla experiência com crianças, já participou de inúmeros programas
sociais, como o Esporte Solidário e o Projeto Amigo da Gente da Secretaria
de Esporte.

“Inicialmente iremos trabalhar com meninos, mas a expectativa
é de que tenha quórum para ampliar para as meninas também. Para
participar é importante estar bem de saúde, avaliado por um médico e
liberado pelos pais, para que haja segurança. A faixa etária foi assim definida
porque é um período de desenvolvimento. Depois dos 13 anos, geralmente,
o interesse é maior pela profissionalização”, explica Manuel.
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A prática esportiva é um instrumento para
auxiliar no processo de desenvolvimento físico,
intelectual e social, além de ser uma opção profissional
para aqueles que descobrem cedo alguma habilidade.
Para o treinador, o futebol deve ser incentivado.
“Nessa faixa etária, são muitos os benefícios: melhora
a coordenação motora, a capacidade de oxigenação,
cardiovascular, estimula a velocidade de reação, a visão
periférica, aumenta a potência do salto, sociabiliza e
ensina a trabalhar em equipe. Hoje em dia, as crianças
ficam muito ociosas em casa, com celular o tempo
todo e a atividade serve para tirar do sedentarismo. Os
jogos eletrônicos afetam a saúde, tornam a criança
mais vulnerável”, aponta o coordenador da escolinha.

Chamado de pátria de chuteiras e país do
futebol, o Brasil tem grande tradição futebolística.
Mais que um esporte, essa paixão nacional é uma
espécie de linguagem universal que atrai crianças e
adultos do mundo inteiro, tanto para praticar quanto
para assistir. No atual mundo tecnológico, em que as
brincadeiras envolvendo esforço físico são cada vez
mais raras, o jogo segue atrativo para crianças e o
interesse deve ser explorado. “A prática do esporte é

essencial, independente da modalidade. O importante
é que os pais levem os filhos. Hoje em dia, qualquer
chuva deixa um garoto gripado, a imunidade vai lá
embaixo e, se ele estiver praticando algum exercício,
com certeza, a saúde estará melhor”, aconselha
Manuel.



6

Serviço:
Dia: todo sábado
Horário: 9h00
Local: Clube da ADEPOL 
Público: meninos de 8 a 13 anos
Inscrições: 99808-5571
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Notas e Destaques da Semana

No mês delas, as entidades
integradas irão realizar, no dia 6 de março, no
Clube da Adepol, um jantar exclusivo para as
delegadas, em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher. Para participar
bastar confirmar a presença nos telefones:
3234-0575 ou 3233-0068. A data é um marco
importante de reconhecimento das lutas e
conquistas sociais, políticas e culturais das
mulheres. O evento é uma pequena
homenagem da Adepol e do Sindepo, que
reconhecem e valorizam o trabalho das
delegadas.

Entidades Integradas irão realizar Jantar das Delegadas em homenagem ao Dia Internacional da Mulher
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Novo Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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Parceria Casa da Nanny
De 0 a 3 anos 
Com descontos especiais para filiados.

Adquira seu voucher na Adepol no DPE
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CONSELHO EDITORIAL

Presidente da ADEPOL: Amarildo Fernandes
Presidente do SINDEPO: Rafael Sampaio
Diretoria de Comunicação SINDEPO:
Raphael da Silva Seixas e Laryssa Soares Neves

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
Mídia e Conexão

Jornalista responsável: Maiza Santos
Diagramação: Caroline Sousa

Facebook: https://www.facebook.com/AdepoleSindepoDF
Facebook: https://www.facebook.com/QueroSerDelegadoOFICIAL
Twitter: @AdepolSindepoDF
E-mail: imprensa@adepolsindepo.org.br

ADEPOL-DF (61) 3233-0068
SINDEPO-DF (61) 3234-0575


